
O “Sertão” chama a atenção, mas raramente fecha a conversa: um 

–

“ ” 

–

Este artigo examina os usos da categoria “sertão” e de seus derivados em 

–
—

o “sertão” mobiliza o imaginário acadêmico, mas nem 

This article examines the uses of the category “sertão” and its derivatives in 244 thesis and 

–
–

argumentative consistency of the category’s use. Results show significant growth in academic 

although “sertão” appeals to historical imagination, it frequently fails to anchor 
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Neste estudo investigamos os usos das expressões “sertão”, “sertões”, “sertanejo(a)” 

e “sertanejos(as)” em teses e dissertações defendidas nos 

e evidências sobre “sertão”, “sertões”, “sertanejo(a)” e 

“sertanejos(as)” e as considerações finais ou conclusões desdobráveis dessas questões.

“sertão” como título ou subtítulo, entre 2020 e 2024. A distribuição por ano revela um pico 

–
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o “Catálogo de Teses e Dissertações da Fundação Coordenação de 

trabalhos: "sertão(es)”, “sertanidade(s)”, “sertanejo(s)” “sertaneja(s)”.

trabalhos que empregam “sertão” de modo isol

base nas “categorias gramaticais” da língua: substantivo, adjeti

2019, p.161). Ao questionarmos hipoteticamente “O que você investiga?”,

“investiga”

“categorias” – “não

coisas”. Também podem ser tipificados como “conceitos históricos”

“estados sua ocorrência singular” (Rüsen, 2007, p. 

https://doi.org/10.66910/rchc.v8i1.20829
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


“sertão”.

“sertão”, textos lidos integralmente”.

“sertão” e derivadas.

A DINÂMICA DA PRODUÇÃO QUE PRIORIZA A CATEGORIA “SERTÃO” NOS 

“sertão”

“sertão”

–
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“sertão”

termo “sertão” no título entre 

–
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“sertão”

“SERTÃO”

–

a presença do “sertão”

considerados em suas funções sintáticas nos títulos, em geral, as categorias “sertão” e 

“sertanejo” são dominantes como complemento do núcleo do objeto

“do”, “dos”, “entre”, “no” “nos”,
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comunicam o gentílico (“sertão baiano”) ou fazem referência direta a localidades

(“sertões Gerais”, “Bahia Sergipe”

“Alagoas Paraíba”),

da Paraíba do Norte, século XVIII)” (Soares, 2017); e 

empregos de “sertão nordestino”, “sertão central” ou “sertão brasileiro”,

– c. 1772)” (Formiga, 2013), ‘Hércules’

setecentista” “

1966)” (Marinho, 2017) e “

– 1930)” (Ferreira, 2022).

conhecimento, “sertão” é descrito 

sertão no romance d’a pedra do reino 

“Princesa do Sertão”, “Drogas sertão” “Campus

Sertão”) (“religiosidade sertaneja”, “literacia sertaneja” “representações

sertanejas”).

pessoas (“cativos do sertão”, “descabaçadas do sertão”, “elites sertanejas”, “emigrados do 

sertão”, “escravizados do sertão”, “memorialistas do sertão” e “mulheres sertanejas”).

de “o sertão”, “o sertão de” e “o sertão do”. Nessa classe, abunda o 

O “incivilizado sertão”
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também é frequente a antropomorfização de “sertão”, antecedido pelo artigo “o” e seguido de 

–

pluralidades de identidades de gêneros no filme ‘boi neon”, de 

“SERTÃO”

Neste tópico, investigamos a diversidade de sentidos atribuídos ao termo “sertão”

que “sertão”

A categoria mais recorrente na amostra é “espaço”, presente em 14 trabalhos (31%). 

como “espaço geográfico”, exemplificado como “sertão 

garimpeiro” ou em Silva (2023b, p.11), que o caracteriza como “espaço geográfico,

paisagem”, “os Maranhão”.

“sertão” como “espaço pensado, imaginado e físico”, ou Oliveira (2015, p.10), que o denomina 

de “espaço de saudade e memória” ao “sertão” “inventado” pela literatura.

como Cunha (2013, p.13), que o identifica como “espaço do outro”, em contraste

“espaço de fronteira”, em mutação e 

14, 194), o sertão aparece como “formação 

espacial” vinculada à institucionalização do território pelo

o de “espaço diversificado 
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geograficamente”.

segunda categoria mais frequente é “região”, com 7 ocorrências (16%). Esse uso 

sertão é a “região semiárida do bioma caatinga”, e em Feitosa (2014), é contrastado à zona 

canavieira litorânea, sendo definido como “região da economia do algodão e da pecuária”. Em 

como em Barbosa (2015, p.22, 143), que o designa como “região do Ceará”, e econômicos, 

como em Silva (2021, p.10), que o chama de “região econômica”.

–

“sertão”

–

“não ugar”, ou seja, “o

literária.”

“representação”, “discurso”, 

“narrativa, “imagem” e o próprio “representação”, com 4 ocorrências (9%), que trata o sertão 

M. Foucault para analisar o sertão como “discurso”, enquanto Patrício (2017) define

“corpo de narrativas”, com d

como “imagem” cultural, referenciada por J. Le Goff, e Lima (2021) discute

A categoria “lugar” aparece também com 4 entradas (9%), indicando uma tentativa de 

(2015, p.22) define o sertão como “lugar objeto de políticas régias”; Oliveira Filho (2016,

como “espaço fronteiriço”,

estigmas de miséria. Em Azevedo (2016) conseguimos capturar sertão como “lugar”, apenas 
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“local promissor” (Prates,

“setor 

sociedade colonial” (Silva, 2023a, p.23), que interpreta o sertão a partir

“domínio”

território biofísico do semiárido; “periferia do mundo globalizado” (Ferreira, 2013, p.16, 31).

“sertão”

“SERTÃO”

categoria “sertão” à presença de definição fundamentada, implícita ou explicitamente, bem 

argumentação. A partir desses critérios, procuramos aferir se o “sertão”

“sertão”, fundamentando teoricamente as suas formulações. Dos 45 trabalhos analisados, 9 

– “Sertão Paranaguá”, apoiado em proposições de 

– o “Sertão garimpeiro” –

–

–
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trabalho (Azevedo, 2016, p.12) e que é definida “não mais como lugar de 

sofrimento e miséria.”

“sertão”, mas não fundamentam tais categorias analíticas –

de “sertão” anunciados 

sentido a “sertanejas”, no título 

(Cavalcanti, 2023) e a “sertão”, nos títulos: 

–

“mar”

como “não 

aplica”, observamos que a maior

coerência entre o uso da categoria “sertão” e os elementos estruturantes da pesquisa, como 
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a categoria “trabalho”.

paradoxo fundamental: embora o “sertão” figure como um dos conceitos mais mobilizados na 

“sertão”,

argumentativamente coeso da categoria “sertão” nos trabalhos acadêmicos da área de 
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–

odem aprofundar a análise comparando usos da categoria “sertão” com 

outras expressões espaciais (como “interior”, “Nordeste”, “periferia”) ou ampliando o escopo 

sobre o lugar que o “sertão” ocupa – –

rreia Pamplona: o ‘Hércules’ do sertão mineiro 
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–

–

–

–
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–

‘A

O “omelete ecumênico”: reescritas do (outro) sertão no corpo de 

–
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–

“Do nação”:

“Por ocupar”:

O sertão que virou “mar”: memória, cultura e identidade no 
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